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Ementa de Disciplina 2024/2: 

Disciplina: 

História das Ciências Sociais no Brasil: pensamento social, 

saúde e territórios urbanos e rurais   

Código:  

Curso: Mestrado/Doutorado 

Status: Eletiva 

Professora responsável: Tamara Rangel Vieira (COC/FIOCRUZ)  

Professoras convidadas: 

Carolina Arouca (Pós-Doc – PPGHCS)  

Rachel Viana (Pós-Doc – PPGHCS)  

Carga horária: (Turma a partir 

de 2024)  30hs 

Créditos: (Turma a partir de 

2024)  02 

Carga horária: (Turma anterior 

a 2024) 60hs 

Créditos: (Turma anterior a 

2024)  02 

Dia/Horário: 

Sexta-feira 09/08 e 16/08 

Nas demais datas: Quarta-feira 21/08 a 18/09 

09:30 às 13h 

Início do curso: 09/08 

Local das aulas: Sala 308 

 

Ementa: 

 

O curso pretende discutir a história da institucionalização das Ciências Sociais no Brasil a partir do 

referencial teórico da História das Ciências em diálogo com as áreas do Pensamento Social Brasileiro, 

da Antropologia e da Sociologia Urbana. A ênfase do curso recairá sobre o período delineado entre os 

anos de 1930 e 1970 e vai abranger desde a criação dos primeiros cursos superiores na área (ELSP e 

USP) até o processo de conformação do campo da Antropologia Urbana com metodologia específica 

direcionada para o estudo das favelas. Esse recorte engloba também debates importantes capitaneados 

por antropólogos e sociólogos entre os anos de 1940 e 1960, sobre as relações entre o rural e o urbano, 

a pobreza, a industrialização, a saúde indígena e a modernização da sociedade brasileira em um 

contexto de intensas transformações em um mundo pós-II Guerra Mundial. Chamados a participar de 

iniciativas de âmbito público ou privado, como o Serviço de Proteção aos Índios, a Campanha Nacional 

de Educação Rural, o Serviço Especial de Saúde Pública e a SAGMACS, por exemplo, interessa-nos 
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ressaltar não apenas os espaços disponíveis para inserção profissional dos cientistas sociais neste 

período, mas principalmente refletir sobre a legitimidade de seu conhecimento na viabilização de um 

Brasil moderno. Debater sobre os sentidos do moderno, evidenciar trajetórias específicas de 

intelectuais que se envolveram nestes projetos, avaliar a circulação de ideias e a cooperação 

internacional existente e dar mais 2 visibilidades aos arquivos pessoais dos antropólogos Anthony e 

Elizabeth Leeds e dos sociólogos José Arhur Rios e Carlos Alberto de Medina, todos sob a guarda da 

Casa de Oswaldo Cruz, porém muito pouco conhecidos e explorados, são também objetivos deste 

curso.  

 

Avaliação: participação nas aulas e apresentação dos textos. Ao final do curso deverá ser entregue um 

texto entre 10 e 15 laudas, sobre um dos módulos da disciplina.  

 

Aula 1. Apresentação do curso  

Aula 2. Interpretações sobre o Brasil (ensaístas) - Gilberto Freyre, Sérgio Buarque, Silvio Romero e 

Manuel Bonfim  

Aula 3. A década de 1930 e a criação dos primeiros cursos superiores de ciências sociais  

Aula 4. Sociólogos como tradutores da mudança: projetos de modernização para o interior (SESP, 

Campanha Nacional de Educação Rural)  

Aula 5. A saúde indígena como questão: antropologia no SPI  

Aula 6. Ciências Sociais e Desenvolvimento  

Aula 7. Pobreza e o Movimento Economia e Humanismo: circulação de ideias e a proposta da Igreja 

como uma terceira via  

Aula 8. Antropologia urbana e os estudos sobre favelas – SAGMACS  

Aula 9. Intelectuais negros e suas contribuições para as ciências sociais brasileiras. Décadas de 1940 

a 1970: Guerreiro Ramos, Abdias do Nascimento, Lélia González, Beatriz Nascimento.  

Aula 10. Entrega dos trabalhos e balanço da disciplina 
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